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					Capítulo 1 — O Centro Que Tudo Engole  

					Vivemos em um mundo onde a cultura é celebrada  

					como diversidade, mas, na prática, essa diversidade  

					é muitas vezes apenas aparente. O que vemos,  

					consumimos e aprendemos com mais frequência  

					não é uma amostra justa da riqueza cultural da  

					humanidade, mas sim um recorte, escolhido por  

					forças que determinam o que merece atenção — e o  

					que deve ser esquecido.  

					Essa centralização cultural não é um acidente. Ela é  

					construída, cultivada e sustentada por sistemas de  

					poder, mercado e comunicação. O cinema, por  

					exemplo, consagra Hollywood como o palco global  

					da sétima arte, enquanto cinematografias  

					riquíssimas da África, do sudeste asiático ou dos  

					povos originários sequer são lembradas. Na música,  

					ritmos locais, tradições orais e cantos ancestrais  

					desaparecem sob o peso das grandes indústrias  

					fonográficas que promovem sempre os mesmos  

					estilos e artistas, geralmente vindos dos mesmos  

					lugares.  

					Mas o que acontece quando só se enxerga o mundo  

					por uma única janela? Quando os espelhos culturais  

					de um povo são substituídos por reflexos  

					estrangeiros? O risco é o apagamento. Não um  

					apagamento súbito, mas gradual — uma erosão  

					3

				

			

		

		
			
				
					silenciosa da memória, dos costumes, da língua, das  

					histórias.  

					O “centro” para onde tudo converge não é apenas  

					geográfico. Ele é simbólico. É onde se decide o que  

					é moda, o que é relevante, o que é “universal”. O  

					centro cultural cria padrões, expectativas, normas de  

					comportamento, beleza e arte. Quem vive fora desse  

					centro aprende, aos poucos, que para ser visto,  

					precisa se adaptar. Assim, muitos deixam de contar  

					suas próprias histórias para repetir as histórias dos  

					outros.  

					A cultura centralizada é um espelho que reflete  

					poucos rostos — e ignora milhões. Neste livro,  

					vamos explorar como essa centralização aconteceu,  

					quem ela beneficia, quem ela silencia e como  

					podemos, talvez, abrir espaço para que todas as  

					culturas coexistam com dignidade e visibilidade.  

					Porque enquanto algumas culturas ocupam os  

					palcos iluminados, outras seguem à margem,  

					resistindo no escuro.  

					4

				

			

		

		
			
				
					Capítulo 2 — Hip Hop: Vozes Que Rompem o  

					Silêncio  

					Enquanto as grandes vitrines culturais impõem seus  

					padrões, nas bordas da cidade, nos becos, vielas,  

					calçadas e praças, nasce uma cultura que se recusa  

					a desaparecer: o hip hop. Mais do que um estilo  

					musical ou uma dança, o hip hop é uma linguagem  

					de sobrevivência. É uma forma de existir em um  

					mundo que tenta silenciar as vozes que vêm da  

					periferia.  

					Nascido nos guetos do Bronx, em Nova York, o hip  

					hop surgiu como uma resposta à exclusão social, à  

					violência policial e ao abandono das políticas  

					públicas. Não era apenas arte — era denúncia, era  

					escudo, era megafone. Através do rap, do grafite, da  

					dança breaking e do DJ, jovens negros e latinos  

					começaram a contar suas próprias histórias, suas  

					dores e suas esperanças.  

					No Brasil, a chegada do hip hop encontrou solo fértil  

					nas periferias das grandes cidades. São Paulo, em  

					especial, se tornou uma das maiores potências do  

					gênero no país. Nas quebradas paulistanas, o rap  

					encontrou novos sotaques, novas lutas, novas  

					narrativas. Grupos como Racionais MC’s, Facção  

					Central, Realidade Cruel e tantos outros passaram a  

					traduzir a realidade dos morros, favelas e conjuntos  
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